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ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Resolução da Assembleia da República n.o 3/99

Alteração de dispositivos do Regimento da Assembleia da República

A Assembleia da República resolve, nos termos do
n.o 5 do artigo 166.o da Constituição, o seguinte:

Artigo 1.o

Os artigos 2.o, 4.o, 5.o, 36.o, 37.o, 38.o e 47.o da Reso-
lução da Assembleia da República n.o 4/93, de 2 de
Março, com as alterações introduzidas pela Resolução
da Assembleia da República n.o 15/96, de 2 de Maio,
passam a ter a seguinte redacção:

«Artigo 2.o

[. . .]

1 — Os poderes dos Deputados são verificados pela
Assembleia da República, precedendo parecer da comis-
são referida no n.o 2 do artigo 38.o ou, na sua falta,
de uma comissão de verificação de poderes, de com-
posição consonante com os critérios do artigo 30.o

2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 4.o

[. . .]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — A perda de mandato é declarada pela Mesa em

face do conhecimento comprovado de qualquer dos fac-
tos referidos no n.o 1, precedendo parecer da comissão
referida no n.o 2 do artigo 38.o, de acordo com o disposto
no Estatuto dos Deputados.

4 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
6 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
7 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
8 — Da deliberação do Plenário que confirma a decla-

ração de perda do mandato, ou a declare, há lugar a
recurso para o Tribunal Constitucional, nos termos da
alínea g) do n.o 2 do artigo 223.o da Constituição e
da lei.

Artigo 5.o

[. . .]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
c) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
e) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
f) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
g) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
h) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
i) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

j) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
l) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

m) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
n) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
o) Interpor recurso para o Tribunal Constitucional

da deliberação do Plenário da Assembleia refe-
rida no n.o 8 do artigo anterior.

2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
c) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 36.o

[. . .]

1 — Sem prejuízo do disposto no artigo 38.o, o elenco
das comissões especializadas permanentes e a compe-
tência específica de cada uma delas são fixados no início
de cada legislatura por deliberação do Plenário, sob pro-
posta do Presidente da Assembleia, ouvida a Confe-
rência, não podendo o seu número ser superior a 13.

2 — A fixação referida no número anterior não
impede que, excepcionalmente, e quando tal se justi-
fique, o Plenário delibere, igualmente sob proposta do
Presidente da Assembleia, ouvida a Conferência, alterar
o elenco das comissões, ou a repartição de competências
entre elas, sem prejuízo do mencionado número limite.

Artigo 37.o

[. . .]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
c) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
e) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
f) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
g) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
h) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
i) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
j) Apreciar designadamente as questões previstas

no artigo seguinte.

2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 38.o

Atribuição especial de competências

1 — À Comissão de Assuntos Constitucionais, Direi-
tos, Liberdades e Garantias ficam em plenitude come-
tidas, entre outras de que igualmente goza, as seguintes
atribuições:

a) Apreciar as questões respeitantes ao Regimento
e, designadamente, emitir parecer sobre as ques-
tões de interpretação de normas e integração
de lacunas do Regimento que lhe sejam sub-
metidas pelo Presidente da Assembleia, pela
Mesa ou pelo Plenário da Assembleia;

b) Emitir parecer sobre propostas de alteração do
Regimento, bem como sugerir à Assembleia as
modificações que tiver por justificadas e con-
venientes;
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c) Emitir parecer, a pedido do Presidente da
Assembleia, sobre conflitos de competências
entre comissões.

2 — A Comissão Parlamentar de Ética, constituída
nos termos do artigo 30.o, por substituição da prevista
no artigo 28.o da Lei n.o 7/93, de 1 de Março, na redacção
que lhe foi dada pela Lei n.o 24/95, de 18 de Agosto,
terá em plenitude as seguintes atribuições:

a) Verificar os casos de incompatibilidade, inca-
pacidade e impedimento dos Deputados e, em
caso de violação da lei ou do Regimento, instruir
os correspondentes processos e emitir o respec-
tivo parecer;

b) Receber e registar declarações suscitando even-
tuais conflitos de interesses;

c) Apreciar, quando tal for solicitado pelos decla-
rantes, ou a pedido do Presidente da Assem-
bleia, os conflitos de interesses suscitados, emi-
tindo sobre eles o respectivo parecer;

d) Apreciar a eventual existência de conflitos de
interesses que não tenham sido objecto de decla-
ração, emitindo igualmente sobre eles o respec-
tivo parecer;

e) Apreciar a correcção das declarações, quer ex
officio, quer quando tal seja objecto de pedido
devidamente fundamentado por qualquer cida-
dão no uso dos seus direitos políticos;

f) Relatar e emitir parecer sobre a verificação de
poderes dos Deputados;

g) Pronunciar-se sobre o levantamento de imuni-
dades, nos termos do Estatuto dos Deputados;

h) Emitir parecer sobre a suspensão e perda do
mandato de Deputado;

i) Instruir os processos de impugnação de elegi-
bilidade e de perda de mandato;

j) Proceder a inquéritos a factos ocorridos no
âmbito da Assembleia que comprometam a
honra ou a dignidade de qualquer Deputado,
a pedido deste ou mediante determinação do
Presidente da Assembleia;

l) Apreciar quaisquer outras questões relativas ao
mandato de Deputados.

Artigo 47.o

[. . .]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — O disposto no n.o 1 não se aplica à comissão

prevista no n.o 2 do artigo 38.o, quando esta tenha de
pronunciar-se sobre matéria de verificação de poderes,
perda de mandato ou inviolabilidade dos Deputados,
nos termos do Regimento ou do Estatuto dos Depu-
tados.»

Artigo 2.o

As presentes alterações entram em vigor no dia ime-
diato ao da sua publicação.

Aprovada em 17 de Dezembro de 1998.

O Presidente da Assembleia da República, António
de Almeida Santos.

REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES

Assembleia Legislativa Regional

Decreto Legislativo Regional n.o 2/99/A

Adaptação do sistema fiscal nacional

A Constituição da República Portuguesa e o Estatuto
Político-Administrativo dos Açores reconhecem à
Região Autónoma o poder de adaptação do sistema
fiscal nacional às especificidades regionais.

As competências tributárias de natureza normativa,
nos termos da Lei n.o 13/98, de 24 de Fevereiro, são
exercidas pela Assembleia Legislativa Regional.

Estão na lei definidos os termos em que os órgãos
de governo próprio podem adaptar o sistema fiscal
nacional à realidade das ilhas.

Atenuar a carga fiscal sobre as pessoas singulares e
colectivas é uma exigência para garantir a melhoria das
condições de vida dos que residem nos Açores e a com-
petitividade e criação de emprego das empresas com
actividade no arquipélago, que suportam os custos
incontornáveis da insularidade.

E se, por um lado, a adaptação fiscal representa, no
curto prazo, uma quebra de receita no orçamento regio-
nal, por outro, representa uma opção pela redução da
intervenção do Estado na sociedade.

Os impactes orçamentais do desagravamento fiscal
devem, assim, ser vistos como uma valorização da ini-
ciativa privada e podem ser compensados por outras
vias, aliás previstas na Lei de Finanças das Regiões
Autónomas.

Todas as razões que apontam para a redução das
taxas nacionais do IRS indicam que a diminuição pre-
conizada neste diploma deva ser encarada como o
mínimo que já se deve aplicar aos Açores, sendo certo
que de acordo com a experiência entretanto realizada
se admite para os próximos anos o seu aumento.

É, portanto, também uma perspectiva gradualista que
condiciona a opção agora apresentada.

Assim, a Assembleia Legislativa Regional dos Açores
decreta, nos termos da alínea i) do n.o 1 do artigo 227.o
da Constituição e da alínea b) do n.o 1 do artigo 33.o
do Estatuto Político-Administrativo, o seguinte:

CAPÍTULO I

Disposições gerais

Artigo 1.o

Objecto

O presente diploma tem por objecto o exercício das
competências tributárias de natureza normativa, na
Região Autónoma dos Açores, nos termos da Lei
n.o 13/98, de 24 de Fevereiro, e compreende o exercício
do poder de adaptação de impostos de âmbito nacional
às especificidades regionais.

Artigo 2.o

Princípios

As adaptações do presente diploma são feitas no res-
peito, designadamente, pelos princípios da coerência
entre o sistema fiscal nacional e o sistema fiscal regional,


